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葡語國家共同體和區域經濟共同體

在未來文化和商業的發展上，將很少

被提及。事實上，葡共體成員的地理

經濟和地理文化融入了歐洲、非洲、

亞洲和南美洲的區域經濟背景，建造

了一個跨政府組織最有前途潛力的實

行者。葡共體的多種拉動因素，語言

是我們的關係基準空間以及連接海洋

地理位置上長久接觸的空間，這是兩

個經濟和文化發展的潛力方向。

葡語國家共同體有大約 2 . 5 5 億 居

民，分配在四大洲和九個國家，直接

包括六個區域經濟共同體，和間接與

表現跨區域關係背景的經濟和文化的

地方接觸，以作為參考。如果我們還

考慮到澳門特別行政區與中華人民共

葡語國家共同體走向世界。葡語國家共同體和區域經濟共同體

Pela CPlP vai-se ao mundo das
Comunidades eConómiCas Regionais

和國的位置優勢，那麼投射在南大西

洋的有三個支撐點，而第三點則是由

澳門落實。從長遠觀點看，南大西洋

出現一個積極性投射的潛力關係集中

地和三個支撐點的新機遇：一個在歐

洲，兩個在亞洲。

第一，南大西洋的主要區域是由佛

得角 -幾內亞比紹軌跡的特殊地理位

置發展，可能會開發至鄰近的地區。

佛得角和幾內亞比紹位於西部的薩赫

爾地區靠近幾內亞灣，是非洲一個強

大的商業發展區。佛得角和幾內亞比

紹是西非國家經濟共同體的成員，是

一個擁有15個成員國的團體，包括尼

日利亞，1 9 7 5年拉各斯條約在此簽

定。佛得角和幾內亞比紹也佔據一個

獨特的地理經濟位置，掌控直往歐洲

和美洲的海空航線，並想開設向北直

航美國，向西直航巴西的航線。加強

機楊基礎建設，允許物料的流通和提

供直航所有薩赫爾地區、中非、地中

海地區、中東、和北非，特別是來回

美洲的服務。

第二，南大西洋的主要區域擴展至

南部，形成赤道幾內亞 -聖多美普林

西比 -安哥拉三角支持。這個三角頂

立，我們認為是葡共體的心臟地帶，

因為鄰近這些國家，在河流位置有海

空聯絡溝通的可能性。赤道幾內亞、

聖多美普林西比和安哥拉是中非國家

經濟共同體的成員，是由11個國家成
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OPINIÃO

A Comunidade dos Países de Lín-
gua Portuguesa (CPLP) e as Comuni-
dades Económicas Regionais têm sido 
um tema muito pouco debatido no 
contexto do desenvolvimento do futu-
ro cultural e comercial deste espaço. 
De facto, a inserção geo-económica 
e geo-cultural dos Estados-membros 
da CPLP no contexto das Comunida-
des Económicas Regionais na Euro-
pa, em África, na Ásia e na América 
do Sul, constitui um dos aspectos 
mais promissores do potencial reali-
zador desta organização inter-gover-
namental. Entre os diversos factores 
aglutinadores da CPLP, encontramos 

a língua como espaço de referência 
relacional e o domínio marítimo as-
sociado à posição geográfica, como 
espaços de permanente contacto, isto 
é, dois aspectos essenciais para po-
tenciar o desenvolvimento cultural e 
económico. 
A CPLP ocupa um espaço relativo a 
cerca de 255 milhões de habitantes, 
distribuídos por nove Estados em 
quatro Continentes, abrangendo di-
rectamente seis Comunidades Econó-
micas Regionais e está indirectamen-
te em contacto com outros espaços 
económicos e culturais que se apre-
sentam no contexto das relações inter 
e transregionais, como referência. Se 
considerarmos ainda a posição privi-
legiada em relação à  Região Admi-
nistrativa Especial de Macau (RAEM) 
e à República Popular da China, en-
tão a projecção a partir do Atlântico 
Sul conta com três pontos de apoio, 
sendo o terceiro materializado pela 
RAEM. Nesta perspectiva, o Atlânti-
co Sul surge com um espaço central 
em relação ao potêncial de projecção 
de dinamismo e novas oportunidades 
com três pontos de apoio: um na Eu-
ropa e dois na Ásia.
Em primeiro lugar, a dominante re-

gional do Atlântico Sul desenvolve-se 
a partir da posição geográfica excep-
tional do eixo Cabo Verde - Guiné-
Bissau, com possibilidades de explo-
rar a relativa proximidade entre os 
seus extremos. Cabo Verde e a Guiné-
Bissau localizam-se na parte Ociden-
tal da Região do Sahel nas proximi-
dades do Golfo da Guiné, uma das 
zonas com maior potencial comercial 
de África. Cabo Verde e a Guiné-Bis-
sau são membros da Comunidade 
Económica dos Estados da África 
Ocidental (ECOWAS/CEDEAO), um 
grupo regional composto por 15 Es-
tados-membros, entre os quais a Ni-

géria, fundado em 1975 pelo Tratado 
de Lagos. Cabo Verde e a Guiné-Bis-
sau ocupam também uma posição 
geo-económica única, dominando as 
rotas de navegação aero-marítimas 
em direcção à Europa e ao Continen-
te Americano, quer para Norte em di-
recção aos EUA, quer para Oeste em 
direcção ao Brasil. O potenciar das 
suas infra-estruturas aeroportuárias, 
permitiria um fluxo de matérias e ser-
viços em direcção a toda a região do 
Sahel, da África central e à região do 
Mediterrâneo, Médio Oriente e Norte 
de África (MENA), em especial de e 
para o Continente americano. 
Em segundo lugar, a dominante re-
gional do Atlântico Sul estende-se 
para Sul apoiada no triângulo Guiné
-Equatorial - São Tomé e Príncipe 
- Angola. Este triângulo é no nosso 
entendimento o coração geográfico 
da CPLP, uma vez que à proximida-
de destes Estados, se junta a comu-
nicabilidade aero-marítima a partir 
da sua posição ribeirinha. A Guiné
-Equatorial, São Tomé e Príncipe e 
Angola são membros da Comunida-
de Económica dos Estados da África 
Central (CEEAC), composta por 11 
Estados-membros criada em Librevil-

員組成，於1 9 8 1年 1 2月在加彭的自

由市創建。赤道幾內亞 -聖多美普林

西比 -安哥拉，該三角主導了幾內亞

灣的重要部分，並通行特別從南部和

擴展至中非內部的地方，即由中非國

家經濟共同體到尼日、查德、中非共

和國及喀麥隆。

第三，南大西洋的主要區域因安哥

拉和莫桑比克雙部建設而加強，它們

有唯一有關控制美洲、非洲和亞洲海

空路線的沿海位置，以及主導大陸地

理位置的偏流，如航入國家內部的路

線，像贊比亞，辛巴威和剛果民主共

和國。特別是，安哥拉和莫桑比克建

造了如通過海角做航運的重要支撐

點，像是替代了蘇彝士運河。這兩個

國家是南非發展共同體的成員，建立

於19 9 2年，是在19 8 0年南非發展協

調會議的基礎上建立的。安哥拉是葡共

體國唯一加入兩個非洲共同體的國家：

中非經濟共同體和南非發展共同體。

第四，巴西不僅在南大西洋主要區

域的基礎上建設，同樣也是加入南美

洲最大的南方共同體，金磚五國、8

國集團和20國集團，也是跨太平洋戰

略經濟夥伴關係協定的成員之一，亦

是申請成為安全理事會常任理事國席

位的候選國。巴西的身份是給葡共體

帶來改變經濟和文化的聯合，有能力

以一名單身演員在國際系統上表演，

和轉換成葡共體代表的空間。

最後，東帝汶、葡萄牙、在限定的

文化背景和澳門的商業下建造了支撐

點，包括不同的組織協會：東南亞

國家協會、澳大利亞 -印度尼西亞、

歐盟和間接透過葡萄牙成為歐盟成

員，8國集團和20國集團，以及在澳

門的背景下，一個讓歐盟-葡共體 -巴

西三角和中國可以容易產生互動文化

經濟的支持點。葡共體在其文化的個

體、政治對話、推廣及教授語言、農

業、醫療、安全方面、產業合作、商

業和服務、有關地理位置的潛力上，

要做出改革，適當地聯結和加入區域

經濟共同體、準全球性組織。事實

上，昨日如今，葡語國家共同體正走

向世界。

le no Gabão, em Dezembro de 1981. 
O triângulo Guiné Equatorial - São 
Tomé e Príncipe – Angola domina 
uma boa parte do Golfo da Guiné e 
dos seus acessos, em especial a par-
tir do Sul e estende-se para o interior 
central de África a partir da CEEAC 
para o Níger, para o Chade, para a 
República Centro Africana e para os 
Camarões.
Em terceiro lugar, a dominante regio-
nal do Atlântico Sul é fortalecida pela 
dupla constituída pelos Estados de An-
gola e de Moçambique que detêm um 
posição costeira única em relação ao 
controlo das rotas aero-marítimas en-
tre os Continentes Americano, Africa-
no e Asiático, bem como um domínio 
que deriva da sua posição geográfica 
continental como vias de acesso a Es-
tados interiores, como sejam a Zâm-
bia, o Zimbabué e a República Demo-
crática do Congo. Em especial, Angola 
e Moçambique constituem-se como 
importantes pontos de apoio à navega-
ção marítima através da rota do cabo, 
como alternativa ao Canal do Suez. 
Ambos os Estados são membros da 
Comunidade de Desenvolvimento da 
África Austral (SADC/CDAA), estabe-
lecida em 1992 com base na Southern 
African Development Coordination 
Conference (SADCC) instituida em 
1980. Angola é, aliás o único Estado 
da CPLP que integra duas comunida-
des económicas africanas: a CEEAC e 
a SADC.
Em quarto lugar, o Brasil que não só 
constitui a base da dominante regio-
nal do Atlântico Sul como também se 
integra no maior mercado do Conti-
nente Sul Americano o Mercado Co-
mum do Sul (MERCOSUL), no grupo 
dos BRICS e ainda no G8 e no G20, 
sem esquecer que é um dos membros 
do P4, isto é, candidatos a um lugar 
de membro permanente do Conselho 
de Segurança das Nações Unidas. O 
Brasil dá à CPLP a dimensão que a 
torna o conjunto económico-cultu-
ral capaz de actuar como um actor 
singular no sistema internacional e 
transforma a CPLP num espaço de 
presença e de futuro.
Finalmente, Timor Leste, Portugal e 
no contexto estritamente cultural e co-
mercial a RAEM, constituem os pontos 
de apoio e de associação aos espaços 
da Associação de Nações do Sudoeste 
Asiático (ASEAN), do conjunto Aus-
trália–Indonésia, da União Europeia 
(UE) e indirectamente através de Por-
tugal como membro da UE, ao G8 e ao 
G20, sendo neste contexto RAEM, um 
ponto de apoio na facilitação das in-
teracções económico-culturais entre 
o triângulo UE-CLPL-Brasil e a Re-
pública Popular da China. A CPLP no 
seu potencial de unidade na cultura, 
diálogo político, de difusão e ensino 
da língua, no domínio da agricultura, 
da saúde, em alguns aspectos da se-
gurança, da cooperação indústrial, do 
comércio e dos serviços, associado à 
sua posição geográfica, transforma-a, 
se devidamente associada e integrada 
nas Comunidades Económicas Regio-
nais, numa organização quasi-global. 
Na verdade, ontem como hoje, pela 
CPLP vai-se ao mundo. 
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